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As cédulas rurais e suas garantias
Um fato que gera bastante confu-

são quando tratamos de crédito rural 
diz respeito às suas nomenclaturas que 
estão diretamente ligadas às garantias 
ofertadas para o deferimento do crédi-
to. O crédito rural é aquele destinado 
ao investimento ou custeio da atividade 
produtiva rural. Os recursos são subsi-
diados e definidos de acordo com o Pla-
no Safra do ano da contratação.

Para efetivação do contrato entre o 
banco e o produtor rural são emitidas cé-
dulas de crédito rural, que poderão se de 
4 (quatro) tipos: 1) Cédula Rural Hipotecá-
ria (tem como garantia a hipoteca de imó-
vel, normalmente, a própria propriedade 
rural onde se desenvolve a atividade); 2) 
Cédula Rural Pignoratícia (tem como ga-
rantia o penhor de um bem, normalmen-
te o bem financiado, por exemplo, gado, 
lavoura, floresta de eucalipto etc); 3) Cé-
dula Rural Pignoratícia e Hipotecária (tem 
como garantia a hipoteca de imóvel e o 
penhor) e 4) Nota de Crédito Rural (tem 
como garantia o aval de terceiros).

Importante frisar que, em qualquer 
das hipóteses acima listadas, caso o pro-
dutor rural fique inadimplente e seja alvo 
de processo executivo judicial ou extra-
judicial, a preferência para penhora, blo-
queio e leilão de bens será sempre dos 
bens dados em garantia. Assim, apenas 
no caso de a garantia não ser suficiente 
para quitação do débito, o banco poderá 
lançar mão de outros bens do devedor.

Outro fato a ser destacado diz respei-
to à impenhorabilidade da pequena pro-
priedade rural (menor que 4 módulos 
fiscais). A Constituição Federal garante 
que a pequena propriedade rural, desde 
que trabalhada pela família, não poderá 
ser objeto de penhora. A jurisprudên-
cia ampliou este direito reconhecendo 
a impenhorabilidade mesmo nos casos 
em que a pequena propriedade foi dada 
em garantia contratual.

Esta proteção se baseia no princípio da 
dignidade humana, considerando que o 
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pequeno produtor rural sobrevive daqui-
lo que produz e a perda da propriedade, 
que é sua fonte de renda e sobrevivência, 
implica em afronta aos seus direitos bási-
cos e, por consequência, à sua dignidade.

Neste contexto, importante que o pro-
dutor rural fique atento à garantia que 
está sendo ofertada no momento em que 
contrata um empréstimo rural junto ao 
banco, bem como esteja ciente dos seus 
direitos em caso de inadimplência, em es-
pecial, às proteções e garantias legais no 
que tange à expropriação de bens no cur-
so do processo executivo.

“A Constituição
Federal garante
que a pequena

propriedade rural, 
desde que trabalhada 

pela família, não
poderá ser objeto

de penhora”
Clarissa Garcia de Araújo Brandão 

Advogada 



2 Jornal INFONORTE - O jornal da notícia mineira | Abril 2024

Inauguração da Clínica Neurocenter em Salinas:
um novo marco no tratamento neurológico

No último dia 12 de abril, Salinas 
recebeu um novo marco na área da 
saúde com a inauguração da Clínica 
Neurocenter. Localizada na Avenida 
Maroto Ferreira, 377, no bairro Ra-
quel, a clínica promete oferecer diag-
nóstico, tratamento e reabilitação de 
doenças neurológicas, além de espe-
cialidades médicas diversas.

O evento de inauguração contou 
com a presença de familiares, auto-
ridades locais e amigos dos Drs. Luiz 
Eduardo e Ana Luiza, neurologista e 
radiologista respectivamente. Ambos 
trazem consigo uma bagagem acadê-
mica de renome, com especializações 
pela Universidade Federal de Juiz de 
Fora e pelo renomado hospital A.C.Ca-
margo Câncer Center, em São Paulo.

O Dr. Luiz Eduardo Ferreira, com 
CRM: 66127 e RQE:44393, é reconhe-

cido por sua atuação como médico 
neurologista e membro da Academia 
Brasileira de Neurologia. Ele será o 
responsável pelos exames de eletro-
encefalograma e mapeamento cere-
bral na Neurocenter, além de realizar 
consultas especializadas.

A clínica promete um atendimen-
to de excelência, contando com uma 
equipe multidisciplinar comprometi-
da com o bem-estar e a saúde dos 
pacientes. Para agendar sua con-
sulta, basta entrar em contato pelo 
WhatsApp: (38)99854-7554.

Não perca a oportunidade de cui-
dar da sua saúde neurológica com 
quem entende do assunto. Siga a 
Neurocenter no Instagram: @neu-
rocenter.salinas para ficar por den-
tro de novidades e informações so-
bre saúde cerebral. Dr. Luiz

Eduardo Ferreira
(38)99854-7554

@neurocenter.salinas
Av. Maroto Ferreira, 377

Bairro Raquel
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Entendendo a dor anterior do joelho:
desvendando a Condropatia Patelar

A doença da cartilagem da pa-
tela, também conhecida como 
condropatia patelar ou condro-
malácea, é a lesão que ocorre na 
cartilagem e no osso subcondral 
(parte óssea abaixo da cartila-
gem) da patela por degeneração, 
desgaste, trauma ou sobrecarga. 

As causas da lesão são diver-
sas e estão relacionadas com 
um aumento da pressão da pa-
tela sobre o fêmur durante o 
movimento de dobrar o joelho. 
Lesões traumáticas repetitivas; 
como realizar chutes ou saltos 
repetitivos, subir ou descer esca-
das várias vezes ao dia, ou lesões 
traumáticas agudas: como cair 
sobre os joelhos; são fatores que 
estão associados ao surgimento 
da condropatia patelar. 

No início, as manifestações clí-
nicas desse aumento de pressão 
são muito lentas e acontecem 
de forma ocasional, sendo as-
sim, pode ocorrer um inchaço no 
joelho sem surgimento de dor. 
Quando a dor inicia, ela se ma-
nifesta muitas vezes de maneira 
mais leve, na parte anterior ou 
posterior do joelho, que acon-

ATENDIMENTO:

Edifício Medical Center
Av. Dr. José Corrêa

Machado, 1.858
9º Andar - Bairro Melo

Montes Claros/MG
(38)3213-5100

tece ao realizar atividades que 
envolvem agachamento, subir 
ou descer escadas, levantar-se 
após longos períodos sentado 
ou após ficar em posição com o 
joelho dobrado. Com a evolução 
do quadro, há a possibilidade de 
atrapalhar exercícios de muscula-
ção e prática esportiva recreativa 
ou competitiva. Em casos mais 
avançados, a dor poderá se tor-
nar constante, mais forte e até 
mesmo acontecer durante rea-
lização de atividades simples do 
dia a dia, como por exemplo pisar 
na embreagem do carro. 

O tratamento não cirúrgico 
muitas vezes é resolutivo. O ob-
jetivo é identificar o mecanismo 
da lesão (qual foi a causa) e a 
partir daí iniciar a abordagem. 
Medicações específicas, como 
a viscossuplementação, devem 
ser associadas à reabilitação 
com fisioterapia, seguida de 
fortalecimento muscular super-
visionado para atingir a resolu-
ção do quadro. 

A cirurgia se torna uma opção 
diante de lesões muito graves 
na cartilagem patelar, assim 
como nos casos de sintomas ex-
cessivos em quadros arrastados 
que não melhoram com o tra-
tamento não cirúrgico. Existem 
também, casos de lesões asso-
ciadas que já iriam ser tratadas 
com cirurgia, como por exem-
plo a luxação patelar recidivan-
te, as rupturas ligamentares ou 
as rupturas meniscais. 

Dessa forma, uma avaliação 
cuidadosa e individualizada deve 
ser feita pelo médico Ortopedis-
ta Especialista em Joelho a fim 
de instituir a terapia adequada 
para cada caso.

Dr. Iann Souza Pena
CRM-MG 64045 | RQE 47412 | TEOT 17143

Ortopedista e Traumatologista | Especialista em Cirurgia de Joelho

Siga no Instagram       @ispena
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Unidade 2: Rua Belo Horizonte, 81 - Centro
 Av. Francisco Gaetani, 947 - Major PratesUnidade 3:

Além de Unidades em Bocaiúva e Brasília de Minas
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O Lúpus Eritematoso Sistê-
mico (LES) é uma doença infla-
matória crônica de origem au-
toimune caracterizado por uma 
disfunção do sistema imunoló-
gico, no qual o corpo não dis-
tingue entre células saudáveis e 
invasoras, resultando na produ-
ção de autoanticorpos que ata-
cam os próprios tecidos saudá-
veis. Pode ocorrer em qualquer 
idade, raça e sexo, porém as 
mulheres são mais acometidas, 
geralmente entre 20 e 45 anos. 

São reconhecidos dois tipos 
principais de lúpus: o cutâneo, 
que se manifesta apenas com 
manchas na pele (geralmente 
avermelhadas ou eritematosas), 
especialmente em áreas expos-
tas à luz solar (rosto, orelhas, 
colo e nos braços). Por outro 
lado, o lúpus sistêmico pode afe-
tar um ou mais órgãos internos, 
desde as articulações (dor e in-
chaço), coração (pericardite), os 
pulmões (pleurite), células do 
sangue ( diminuição dos glóbulos 
vermelhos, brancos e plaquetas), 
rins (nefrite lúpica) e o cérebro ( 
convulsões e até psicose ) 

Desvendando o Lúpus: uma visão abrangente 
da doença autoimune multifacetada

Dra. Carolline Santos Aguiar Monção
Reumatologista | CRM MG 57186 | RQE 37890

Graduação pela Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes
Residência em Clínica Médica pelo HUCF – Unimontes 

Residência em Reumatologia pelo Hospital das Clínicas – UFMG 
Membro Titular da Sociedade Brasileira de Reumatologia – SBR 

Membro do Corpo Clínico da Clínica de Terapia Imunobiológica Ápice  
Membro do Corpo Clínico de Reumatologia do Hospital Santa Casa de Montes Claros

Devido à sua ampla variedade 
de sintomas e à sua capacidade de 
mimetizar outros quadros, o lúpus 
muitas vezes é diagnosticado tar-
diamente, o que pode resultar em 
danos irreversíveis aos órgãos. O 
diagnóstico deve ser feito pelo 
conjunto de alterações clínicas e 
laboratoriais, e não pela presença 
de apenas um exame ou uma ma-
nifestação clínica isoladamente. 
Portanto, a conscientização sobre 
os sinais e sintomas é fundamen-
tal para garantir uma intervenção 
terapêutica oportuna.

O Reumatologista com sua 
especialização no sistema mus-
culoesquelético e nas doenças 
autoimunes  é o especialista mais 
preparado para tratar de forma 
individualizada e permitir o con-
trole da atividade de doença, mi-

nimizando os efeitos colaterais 
dos medicamentos e  garantin-
do uma maior qualidade de vida 
para estes pacientes.

Além do tratamento com me-
dicamentos, os pacientes com 
LES devem ter cuidados especiais 
com a sua saúde, evitando expo-
sição solar, bebidas alcoólicas, ta-
bagismo e situações que provo-
quem estresse. Outras medidas 
incluem atenção com a alimenta-
ção saudável, saúde emocional e 

prática regular de exercícios físi-
co, preferencialmente, aeróbia 
que ajuda não só para o controle 
da pressão e da glicose no san-
gue, mas também para melhorar 
a qualidade dos ossos, evitando a 
osteoporose e melhorando o sis-
tema imunológico.

Lembrem-se sempre: o cuida-
do começa com o conhecimento 
e a busca precoce pelo seu mé-
dico reumatologista para um ge-
renciamento adequado do lúpus. 

Atendimento:
Clínica REUMED
(38)3221-8704
(38)99945-1031
Edifício Absoluto
Rua Tupinambás,13
Melo, Sala 1312
Montes Claros - MG
Siga no Instagram
@dra.carollineaguiar.reumato
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Furação, Concretagem,
Demolição e Compactação

FURADEIRA
DE IMPACTO

MARTELETE 2KG MARTELETE 4KGROMPEDOR 10KG

ROMPEDOR 30KG COMPACTADOR
“SAPO”

ROMPEDOR 30KGROMPEDOR 16KG BETONEIRAS 400L PLACA
VIBRATÓRIA

Marcenaria

PLAINA POLITRIZ 7” LIXADEIRA
ORBITAL

SERRA
CIRCULAR

Corte, Bombas,
  Geradores e Motores

CORTADORA
DE PISO

ESMERILHADEIRA SERRA
MÁRMORE

GERADOR

MOTOBOMBA BOMBA
D’ÁGUA

Painéis Metálicos
para ANDAIMES
Atende integralmente

a NR-18

PISO METÁLICO
ANTIDERRAPANTE
PISO METÁLICO

ANTIDERRAPANTEANTIDERRAPANTE

ESCADA DE
ACESSO

RODAS

SAPATAS FIXAS
E AJUSTÁVEIS

GUARDA-CORPO
COM RODAPÉ

Acesso

ESCADA DE
EXTENSÃO

ESCADA
DE ABRIR

GUINCHO DE
COLUNA

Limpeza, Conservação
e Jardinagem

EXTRATORA LAVADORA DE
ALTA PRESSÃO

ENCERADEIRA ASPIRADOR DE
PÓ E LÍQUIDOS

LIXADEIRA DE
PAREDE E TETO

PERFURADOR
DE SOLO

Montes Claros – MG
Av. Governador Magalhães Pinto, 1889
Alcides Rabelo

38 3213.8121 38 98802.8121

Montes Claros – MG (Loja 2)
Av. Deputado Plínio Ribeiro, 2929
Jardim Palmeiras

38 2211.7272 38 99268.7272
ROÇADEIRA

GUINCHO DE
COLUNAESCADA DE

EXTENSÃO



7Jornal INFONORTE - O jornal da notícia mineira | Abril 2024

Dor nas costas afeta 80% da população
As estatísticas sobre a incidência e 

os problemas causados pela dor lom-
bar ou lombalgia não deixam dúvidas. 
A doença é um dos males da humani-
dade. No Brasil, não há dados oficiais 
sobre o problema, mas, nos Estados 
Unidos, a lombalgia é a segunda cau-
sa pela quais os norte-americanos 
mais vão ao médico, a primeira é a dor 
de cabeça, e a doença aparece como 
o maior motivo de afastamento do 
trabalho entre pessoas com menos 
de 45 anos. Entre a população mun-
dial, a estimativa é de ocorrência da 
dor em 80% de homens e mulheres 
em algum período da vida.

Na maioria dos casos (90%), a lom-
balgia é provocada pelo uso excessi-
vo das estruturas da coluna vertebral, 
por algum trauma na região, mas as 
causas mais comuns são o erro da 
postura no trabalho ou em casa  e a 
carga excessiva de peso corporal.

De acordo com o coordenador da 
MASTER FISIO ¨clinica de fisioterapia 
especializada ¨o fisioterapeuta Dr. 
José Renato Marangoni, facilidades 
da modernidade, como o controle re-
moto e o uso indiscriminado do auto-
móvel, contribuem para a obesidade 
e descondicionam a musculatura. ¨As 
várias horas assentado no trabalho ou 
na escola favorecem o desequilíbrio 
muscular e aumentam a pressão so-
bre os discos intervertebrais¨,explica. 
Ainda conforme o fisioterapeuta man-
ter-se assentado durante período pro-
longado é comprovadamente a causa 
de algumas lesões na coluna.

O fisioterapeuta Dr. José Rena-
to Marangoni, através da MASTER 
FISIO ¨clínica de fisioterapia espe-

DE VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER

ACESSE O QR CODE E 
SAIBA COMO SE PROTEGER.

almg.gov.br/semprevivas

SE FOR VÍTIMA OU TESTEMUNHA, 
LIGUE 190 E PROCURE

 A DELEGACIA MAIS PRÓXIMA.

AS DEPUTADAS E OS DEPUTADOS ESTADUAIS 
ESTÃO NA LUTA PELA VIDA DAS MULHERES.

cializada, preocupado com estes ín-
dices, traz à Montes Claros o PRO-
GRAMA SAÙDE da COLUNA.

O que é o PROGRAMA
SAÙDE da COLUNA?

Sabendo que a postura e a falta 
de condicionamento físico são as 
maiores causas de dor nas costas, a 
MASTER FISIO inaugurou o centro 
de reabilitação de dor na coluna, 
onde o cliente será atendido de for-
ma personalizada e integrativa, po-
dendo realizar a correção postural e 
melhorar seu condicionamento físi-
co no mesmo lugar.

Como funciona o PROGRAMA
SAÙDE da COLUNA?

Após a realização de uma avalia-
ção fisioterápica com o especialista 
em coluna vertebral, será indicado 

o tratamento personalizado para o 
cliente, alguns exemplos:

• R.P.G. (Reeducação Postural 
Global) + MULT FIT (condicionamento 
físico muscular).

• Pilates + Alongamento e Relaxa-
mento

• R.P.G. + Hidroginástica
• Pilates + Hidroginástica

• Hidroterapia + MULT FIT, entre 
outros.

Há um perfil ideal do praticante?
Todos podem e devem fazer o 

PROGRAMA SAÙDE da COLUNA, 
pois este programa além de curativo 
ele é mais importante se for realiza-
do como PREVENÇÂO.

Dr. José Renato
Marangoni
Atendimento:
Clínica ASSISI

Rua Reginaldo Ribeiro,
151, Centro

Montes Claros/MG 
(38)3222-7900

(38)99920-7829
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Maio Roxo: conscientização das doenças
inflamatórias intestinais (DII) - fique atento aos 
sintomas das doenças inflamatórias intestinais
Especialistas da Clínica GastroValias, centro de referência em doenças inflamatórias intestinais no Norte de Minas, explicam 

por que o diagnóstico precoce e acompanhamento adequado são a chave para a qualidade de vida dos pacientes
Problemas no intestino costumam 

gerar diversos desconfortos, como dor 
abdominal e diarreia. Mas, justamente 
por serem sintomas comuns e inespecífi-
cos, esses sinais podem esconder proble-
mas crônicos e sérios, como a retocolite 
ulcerativa e a doença de Crohn – condi-
ções que, quando não tratadas correta-
mente, podem desencadear complica-
ções graves. Globalmente, cerca de 10 
milhões de pessoas vivem com alguma 
doença inflamatória intestinal (DII).1 No 
país, embora não haja registros consoli-
dados de casos, dados do Grupo de Estu-
dos da Doença Inflamatória Intestinal do 
Brasil (Gediib) mostram uma crescente 
incidência e prevalência desses proble-
mas nos últimos anos. Caracterizadas 
também por idas frequentes ao banhei-
ro, perda de peso e fadiga, as DIIs che-
gam a levar anos até serem diagnostica-
das, impactando a vida pessoal, social e 
profissional dos pacientes.

Daí a importância de campanhas como 
o Maio Roxo, que orienta a população 
sobre a importância do diagnóstico e as 
possibilidades de tratamento, passando 
pela necessidade de apoio aos pacientes e 
a criação de políticas de acesso a exames 
e medicamentos. “Acredita-se que tanto 
a retocolite ulcerativa quanto a doença de 
Crohn tenham origem em alterações da 
microbiota intestinal, ou seja, o desequi-
líbrio de micro-organismos gera reações 
inflamatórias que atacam as paredes do 
intestino”, resume o gastroenterologista 
Carlos Alberto Leal Valias. Por trás desse 
processo, há uma predisposição genética 
e uma somatória de fatores desencadean-
tes, entre eles, a dieta. “Alimentação base-
ada em produtos industrializados, carrega-
dos de conservantes e outras substâncias 
químicas, assim como ingestão de muita 
fritura e poucos alimentos naturais contri-
buem para essa alteração da flora intesti-

nal, chamada de disbiose”, exemplifica.
Diferenciar para tratar

Embora possam afetar homens e mu-
lheres em todas as faixas etárias, as DIIs 
costumam ter dois picos de aparecimen-
to: no início da vida adulta e a partir dos 
50 anos de idade. Um ponto fundamental 
para direcionar o plano terapêutico é fazer 
a diferenciação das duas condições – e en-
tre elas e os demais problemas intestinais 
com os quais se confundem, como sín-
drome do intestino irritável e intolerância 
à lactose. “A doença de Crohn acomete 
qualquer parte do tubo digestivo, da boca 
ao ânus, e pode penetrar todas as paredes, 
gerando estenoses, que são estreitamen-
tos e obstruções, ou mesmo perfurações, 
as chamadas fístulas”, descreve Carlos Va-
lias. Já a retocolite ulcerativa agride a parte 
do cólon, que compõe o intestino grosso, 
e o reto, que se conecta ao ânus. A região 
afetada se concentra na mucosa, a porção 
interna e mais superficial do órgão.

Como se confirma o diagnóstico
Analisar as queixas e conhecer o his-

tórico familiar do paciente é o ponto de 
partida. Exames já amplamente utiliza-
dos, como o que detecta sangue oculto 
nas fezes, ajudam a disparar o alerta. Em 
geral, a confirmação se dá por meio de 
imagens. “Colonoscopias, endoscopias, 
tomografias e ressonâncias magnéticas 
contribuem com a investigação”, diz a 
gastroenterologista Jeniffer Araújo Ribei-
ro, da GastroValias. “No caso da doença 
de Crohn, quando o problema está loca-
lizado no intestino delgado é necessário 
lançar mão de exames mais específicos 
para analisar essa região. É possível, por 
exemplo, usar uma cápsula endoscópica, 
que o paciente engole como se fosse um 
comprimido”, relata. O dispositivo conta 
com uma microcâmera que tira fotos ao 
longo da passagem pelo tubo digestivo. 
Outro recurso é a enterografia: “As ima-

gens são feitas depois da ingestão de um 
contraste líquido. Com o intestino mais 
distendido, se observa com precisão se 
há inflamação”, detalha o médico.

O papel dos serviços de referência 
da Clínica GastroValias

Coordenador do Centro de Doenças In-
flamatórias Intestinais da Clínica GastroVa-
lias, Carlos Valias destaca as vantagens do 
atendimento em um serviço de referência, 
como a do Grupo GastroValias. “Aqui, o 
paciente é avaliado por um especialista na 
área, faz todos os exames necessários na 
mesma estrutura. Além disso, os laudos 
são disponibilizados por nossos colegas 
endoscopistas e proctologistas, o que 
agiliza o diagnóstico”, observa. “Saber a 
gravidade da doença e começar o trata-
mento o quanto antes possível faz toda 
a diferença para evitar complicações a 
longo prazo”, argumenta.

O tratamento das DIIs varia de acor-
do com a avaliação individual. Nos casos 
mais leves, o controle pode ser feito com 
medicamentos que reduzem diretamente 
a inflamação intestinal e são tomados por 
via oral, como a mesalazina. Há situações 
que pedem o uso de corticoides. Outras, 
de imunossupressores. Naquelas em que 
a doença avançou de forma grave e os 
pacientes não respondem a essas medica-
ções, os médicos partem para a prescrição 
de fármacos biológicos, que agem em al-
vos específicos causadores das inflama-

ções, ou das pequenas moléculas, esses 
compostos também são de uso oral.

No Centro das DII da GastroValias, a 
equipe de enfermagem recebem treina-
mento para o manejo das DIIs, com supor-
te de centro de infusão no qual os pacien-
tes recebem os medicamentos biológicos, 
aplicados de forma venosa ou subcutânea.

Também é importante o acompa-
nhamento por equipe multidisciplinar 
como psicólogos, dermatologista, proc-
tologistas e cirurgiões, além de nutricio-
nista pois o acompanhamento nutricio-
nal é crucial nas doenças inflamatórias 
intestinais porque é comum a pessoa 
desenvolver uma desnutrição por falta 
de absorção de nutrientes

Mesmo com a doença sob controle, o 
acompanhamento nunca deve ser negli-
genciado. A recomendação é fazer exames 
periódicos, no mínimo duas vezes por ano, 
para evitar recidivas. “Nas DIIs mais gra-
ves, essas avaliações devem ser feitas pelo 
menos três vezes nesse mesmo período”, 
conclui Carlos Valias. O médico vislumbra 
um futuro em que, a partir de estudos ge-
néticos individuais, seja possível identificar 
os fatores responsáveis pelas inflamações 
e investigar como cada paciente responde 
a cada remédio. Dessa forma o tratamento 
da doença de Crohn e da retocolite ulcera-
tiva será personalizado, de modo a conter 
sua progressão e prevenir o aparecimento 
de qualquer complicação.
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Barraquinhas do Orfanato: uma tradição de 
solidariedade e alegria em Montes Claros

Há duas décadas, as Barraquinhas 
do Orfanato do Lar Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro têm sido um 
ponto de encontro para a solidarie-
dade e a celebração em Montes Cla-
ros. Este evento, acontecerá nos dias 
17, 18, 19, 24, 25, 26, 31 de maio e 01 e 
02 de junho, não é apenas uma opor-
tunidade para arrecadar recursos, 
mas também uma forma de estreitar 
os laços entre a comunidade e a or-
ganização, dando visibilidade ao tra-
balho essencial realizado em prol das 
crianças e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade social.

Com uma equipe de cerca de 400 
voluntários, que inclui líderes comu-
nitários, membros da classe acadêmi-
ca, empresários locais, amigos, sim-
patizantes da causa e funcionários 
da instituição, as barraquinhas são 
muito mais do que simples pontos de 
venda. Elas são espaços de convívio, 
troca de experiências e solidarieda-
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de, onde a alegria e a generosidade 
se manifestam em cada gesto.

Durante os nove dias de festa, 
estima-se que aproximadamente 30 
mil pessoas passaram pelas barraqui-
nhas. Essa impressionante adesão da 
comunidade não apenas destaca a 
importância do evento, mas também 
demonstra o comprometimento das 
pessoas em contribuir para garantir 
um serviço de qualidade às crianças e 
adolescentes assistidos pelo Lar Nos-
sa Senhora do Perpétuo Socorro.

Os beneficiários diretos, cerca de 
100 crianças e adolescentes, e os in-
diretos, aproximadamente 300 fami-
liares e membros da comunidade, são 
os verdadeiros protagonistas desse 
evento, que vai muito além da sim-

ples arrecadação de fundos. As barra-
quinhas do orfanato representam um 
elo poderoso entre a solidariedade 
e a felicidade, mostrando que juntos 
podemos fazer a diferença na vida da-
queles que mais precisam.
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Pinheiro

VENHA CONHECER
A NOSSA LINHA DE
PORTAS, JANELAS,

ASSOALHOS, FORROS
E DECKS DE MADEIRA

Av. João XXIII, 795 - Edgar Pereira
Montes Claros - MG | 38 3221-7644

w w w . m a d e i r a p i n h e i r o . c o m . b r
Rua João Souto, 583 - lj 02-
Centro - Montes Claros-MG.

Entre em contato para mais
informações pelo:

Whats App 9 9271-6447www.juliobernardes.com.br

12 de maio | Dia das Mães
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lugar melhor

Encontre seu imóvel com a gente!
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